
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM

02 de setembro de 2018 - Ano B - Verde

“Sejam cumpridores 
da Palavra e não meros ouvintes.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: O Senhor nos alimenta com sua Palavra 
e com a Eucaristia, estreitando assim os laços 
que nos unem a ele e aos irmãos: leis, normas 
e preceitos devem favorecer esta comunhão. O 
discípulo do Reino, deve fazer o caminho inverso 
ao dos fariseus, sua preocupação maior consiste em 
não se deixar contaminar pelas malícias que brotam 
do coração. Iniciamos o mês da Bíblia, e com toda a 
Igreja, queremos destacá-la e valorizá-la ainda mais, 
fazendo dela nossa proposta de vida. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus do universo, fonte de todo bem, der-
ramai em nossos corações o vosso amor e estreitai 
os laços que nos unem convosco para alimentar em 
nós o que é bom e guardar com solicitude o que nos 
destes. Por N.S.J.C.... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

02/setembro/preto/p1 02/setembro/verde/p1

(ATENÇÃO equipes de liturgia: neste mês da Bíblia 
recomenda-se dar à Sagrada Escritura maior destaque. 
Permanece à critério de cada comunidade o modo como 
será feito.)

Coment.: As leituras que ouviremos apresentarão a 
íntima relação existente entre o Coração e a Palavra. 
O coração é apresentado como o centro de nossas 
decisões e a Palavra é o pensamento divino que, 
acolhido no coração, nos faz pensar e agir como Deus. 

I LEITURA - (Dt 4,1-2.6-8)

09. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, Israel, ouve 
as leis e os decretos que eu vos ensino a cumprir, 
para que, fazendo-o, vivais e entreis na posse da 
terra prometida pelo Senhor Deus de vossos pais. 
2Nada acrescenteis, nada tireis, à palavra que vos 
digo, mas guardai os mandamentos do Senhor 
vosso Deus que vos prescrevo. 6Vós os guardareis, 
pois, e os poreis em prática, porque neles está vos-
sa sabedoria e inteligência perante os povos, para 

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
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06. GLÓRIA 
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. / A Vós louvam, Rei Celeste, os 
que foram libertados.
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! Glória ao 
nosso criador(bis)
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos. / Senhor nosso, Jesus 
Cristo, Unigênito do Pai; Vós, de Deus cordeiro 
santo, nossas culpas perdoai.
3. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
/ Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.

a vós, irmãos, eu peço que rogueis a Deus, que 
é Pai poderoso, para perdoar a minha culpa, tão 
grande culpa.

Presid.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai. Confessemos os nossos pecados (cantando):

02. CANTO INICIAL (92º encontro)
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno é seu 
amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom./ Lou-
vai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou./ Lou-
vai ao Senhor, louvai.

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.
Presid.: Senhor, tente piedade de nós;
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
Presid.: Cristo, tende piedade de nós;
Todos: Cristo tende piedade de nós.
Presid.: Senhor, tende piedade de nós;
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso, e a vós, 
irmãos, confesso que pequei por pensamentos, 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão 
grande culpa. 
Ref.: Piedade, Senhor, piedade, Senhor, pie-
dade de mim! (bis) 
2. E peço à Virgem Maria, aos santos e anjos, e



II LEITURA - Tg 1,17-18.21b-22.27

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO TIAGO
Irmãos bem-amados: 17todo dom precioso e toda dá-
diva perfeita vêm do alto; descem do Pai das luzes, 
no qual não há mudança, nem sombra de variação. 
18De livre vontade ele nos gerou, pela Palavra da 
verdade, a fim de sermos como que as primícias de 
suas criaturas. 21bRecebei com humildade a Palavra 
que em vós foi implantada, e que é capaz de salvar 
as vossas almas. 22Todavia, sede praticantes da 
Palavra e não meros ouvintes, enganando-vos a 
vós mesmos. 27Com efeito, a religião pura e sem 
mancha diante de Deus Pai, é esta: assistir os ór-
fãos e as viúvas em suas tribulações e não se deixar 
contaminar pelo mundo. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 7,1-8.14-15.21-23
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que, ouvindo todas estas leis, digam: “Na verdade, 
é sábia e inteligente esta grande nação!” 7Pois, qual 
é a grande nação cujos deuses lhe são tão próximos 
como o Senhor nosso Deus, sempre que o invoca-
mos? 8E que nação haverá tão grande que tenha 
leis e decretos tão justos, como esta lei que hoje vos 
ponho diante dos olhos?” PALAVRA DO SENHOR.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia, Aleluia, Aleluia (bis)
1. Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, foi 
quem gerou-nos com a palavra da verdade, nós, as 
primícias do seu gesto criador! 

da praça, eles não comem sem tomar banho. E 
seguem muitos outros costumes que receberam 
por tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras 
e vasilhas de cobre. 5Os fariseus e os mestres da 
Lei perguntaram então a Jesus: “Por que os teus 
discípulos não seguem a tradição dos antigos, mas 
comem o pão sem lavar as mãos?” 6Jesus res-
pondeu: “Bem profetizou Isaías a vosso respeito, 
hipócritas, como está escrito: ‘Este povo me honra 
com os lábios, mas seu coração está longe de mim. 
7De nada adianta o culto que me prestam, pois as 
doutrinas que ensinam são preceitos humanos. 8Vós 
abandonais o mandamento de Deus para seguir a 
tradição dos homens. 14Em seguida, Jesus chamou 
a multidão para perto de si e disse: “Escutai todos 
e compreendei: 15o que torna impuro o homem não 
é o que entra nele vindo de fora, mas o que sai do 
seu interior. 21Pois é de dentro do coração humano 
que saem as más intenções, imoralidades, roubos, 
assassínios, 22adultérios, ambições desmedidas, 
maldades, fraudes, devassidão, inveja, calúnia, or-
gulho, falta de juízo. 23Todas estas coisas más saem 
de dentro, e são elas que tornam impuro o homem”. 
PALAVRA DA SALVAÇÃO

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS
Presid.: Caríssimos irmãos e irmãs, oremos ao 
Senhor, que está perto daqueles que O invocam, e 
imploremos a sua graça em favor de todos os ho-
mens, dizendo:

R. Senhor, vinde em nosso auxílio.

1. Para que os ministros do povo de Deus acolham 
em seus corações a Sagrada Escritura e a trans-
mitam com alegria e clareza, rezemos ao Senhor...      

2. Para que a mensagem de Jesus nos lembre a 
todos que é do coração que nascem os vícios, os 
pensamentos impuros e os maus desejos, rezemos 
ao Senhor...     
 
3. Para que esta nossa assembleia litúrgica não ape-
nas ouça a palavra do Evangelho, mas a coloque em 
prática, rezemos ao Senhor...      

4. Para que voltando nosso olhar à preservação do 
meio ambiente e cuidando de nossa casa comum, 
possamos glorificar a Deus que se manifesta pri-
meiramente na criação, rezemos ao senhor...
(Outras intenções: Sede vacante; escolha do novo 
bispo; necessidades paroquiais e sociais, etc.)     
Presid.: Senhor, nosso Deus, escutai as súplicas 
que Vos dirigimos pelas necessidades de toda a 
humanidade e guardai os discípulos do vosso Fi-
lho em perfeita fidelidade ao Evangelho. Por Cristo 
nosso Senhor. 
Todos: Amém.

10.  SALMO RESPONSORIAL – Sl 14(15)
(Melodia: “Ó Senhor nosso Deus...”)
Ref.: Senhor, quem morará em vossa casa e no 
vosso monte santo habitará?
1. É aquele que caminha sem pecado e pratica 
a justiça fielmente; que pensa a verdade no seu 
íntimo e não solta em calúnias sua língua.
2. Que em nada prejudica o seu irmão, nem cobre 
de insultos seu vizinho; que não dá valor algum ao 
homem ímpio, mas honra os que respeitam o Senhor.
3. Não empresta dinheiro com usura, nem se deixa 
subornar contra o inocente. Jamais vacilará quem vive 
assim! Jamais vacilará quem vive assim!

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS
Naquele tempo, 1os fariseus e alguns mestres da 
Lei vieram de Jerusalém e se reuniram em torno de 
Jesus. 2Eles viam que alguns dos seus discípulos 
comiam o pão com as mãos impuras, isto é, sem 
as terem lavado. 3Com efeito, os fariseus e todos 
os judeus só comem depois de lavar bem as mãos, 
seguindo a tradição recebida dos antigos. 4Ao voltar 



18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV (MR p. 488)
Presid.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever  dar-vos 
graças: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que exis-
tis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus 
de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com a vossa luz.
Todos: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!

Presid.: Eis, pois, diante de vós todos os Anjos que 
vos servem e glorificam sem cessar. Contemplando a 
vossa glória. Com eles, também nós, e, por nossa voz, 
tudo o que criaste, celebramos o vosso nome, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...
Presid.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: 
criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes 
confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu 
Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobe-
diência perderam a vossa amizade, não os abandonastes 
ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, 
para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.
Todos: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!

Presid.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança 
aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amas-
tes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos 
enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.
Todos: Por amor nos enviastes vosso Filho!

Presid.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a con-
dição humana, menos o pecado, anunciou aos pobres 
a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. E para realizar o vosso plano de amor, entre-
gou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida.
Todos: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!

Presid.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos 
vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à 
plenitude a sua obra.
Todos: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!

Presid.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Es-
pírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se 
tornem o Corpo e o X Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
Todos: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!

Presid.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que esta-
vam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com 
vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida 
entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes 
à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo 
um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.
Todos: Fazei de nós um sacrifício de louvor.

Presid.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais 
vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o Papa 
Francisco, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis que, em torno deste altar, vos 
oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos 
aqueles que vos procuram de coração sincero.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais 
sós vós conhecestes a fé.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó 
Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José seu esposo, com o Apóstolos e todos os Santos, 
possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, 
com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado 
e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Ele dais ao mundo todo o bem e toda a 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, agora e para sempre. 
Todos: Amém.

02/setembro/preto/p1 02/setembro/verde/p3

16. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / E do 
trabalho que a mão humana empreendeu / Eles 
contêm toda força e energia / São os dons da 
natureza criada por Deus.
Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação / Pelo 
vinho e pelo pão neste Santo Altar / Por nossa 
vida a serviço dos irmãos / Ela é dom, é doação 
de quem vive para amar. 
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida / 
(A alegria, o sofrimento ou os frutos seus) / Neles 
estão todo o clamor e a esperança / De um mundo 
novo no projeto do bondoso Deus.
3. No pão e o vinho está a plena ação de graças 
/ Traduzida em louvor e gratidão / Ao Senhor que 
nos  acolhe e nos envolve / Em sua graça, em seu 
terno Coração.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos 
traga sempre a graça da salvação, e vosso poder leve 
à plenitude o que realizamos nesta liturgia. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA



22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Restaurados à vossa mesa pelo pão da 
vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento 
da caridade fortifique os nossos corações e nos leve 
a vos servir em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.
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RITOS FINAIS
(Exortações Finais e Bênção)

  23. CANTO FINAL
Ref.: É como a chuva que lava/ É como o fogo 
que arrasa / Tua Palavra é assim/ Não passa por 
mim sem deixar um sinal. (Bis) 
1. Tenho medo de não responder/ De fingir que não 
escutei /:Tenho medo de ouvir teu chamado/ Virar 
pro outro lado/ E fingir que eu não sei. (Bis)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
Ref.: Bem aventurados são todos os santos/ 
Bem aventurado quem busca a santidade / 
Eternamente, bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comunida-
de / para quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado / todo aquele que é manso quer os povos 
apaziguados. 
3. Quem tem misericórdia compreende os limita-
dos / quem perdoa sempre e sempre e consola 
os cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acredita 
/ quem é reto na intenção e sincero com seu irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / perse-
guido e caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / que 
se doa pelos outros põe sorriso em muitos rostos.

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Todas as vezes que vós destes / O pão para 
matar a fome / Foi a mim que vós o destes, / Foi 
a mim que vós o destes.
Ref.: Benditos de meu Pai, vinde a mim para 
receber / A herança que vos preparei / Comei 
na mesma mesa, todos juntos / O pão da vida 
que a todos preparei.
2. Todas as vezes que vós destes / Água para 
matar a sede / Foi a mim que vós a destes, /Foi 
a mim que vós a destes.
3. Todas as vezes que recebestes / O estrangeiro 
em vossa casa / Foi a mim que recebestes, / Foi 
a mim que recebestes.
4. Todas as vezes que visitastes / O doente, o 
acamado / Foi a mim que visitastes, / Foi a mim 
que visitastes.

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELO CUIDADO 
DA CRIAÇÃO E “TEMPO DA CRIAÇÃO”.

 Em agosto de 2015, o Papa Francis-
co instituiu o dia 1º de Setembro como o Dia 
Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação, 
este foi mais um gesto que revelou a preo-
cupação do Papa Francisco com o meio am-
biente, assunto que aborda desde o início de 
seu pontificado.
 Segundo o Papa, o objetivo deste dia 
é proporcionar aos fiéis e às comunidades 
eclesiais a “preciosa oportunidade para re-
novar a adesão pessoal à própria vocação 
de guardião da criação, esta data é uma 
ocasião para elevarmos a Deus um hino de 
ação de graças pela sua obra maravilhosa 
que confiou aos nossos cuidados, invocando 
a sua ajuda para a proteção da criação e a 
sua misericórdia pelos pecados cometidos 
contra o mundo em que vivemos”.  
 Neste dia também se inicia o Tempo 
da Criação, que terminará em 04 de outubro 
(Festa de São Francisco de Assis). Portanto, 
no mês dedicado à Sagrada Escritura, depó-
sito do conteúdo salvífico à nós revelado pelo 
Senhor, também somos convidados à dirigir-
mos nosso olhar para a criação, primeira ex-
pressão do imenso amor de Deus por nós.

2ª Br - 1Cor 2,1-5; Sl 118(119); Lc 4,16-30
3ª Vd - 1Cor 2.10b-16;Sl 144(145);Lc 4,31-37
4ª Vd - 1Cor 3,1-9; Sl 32(33); Lc 4,38-44
5ª Vd - 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); Lc 5,1-11
6ª Vd – 1 Cor 4,1-5; Sl 36 (37); Lc 5, 33-39) 
Sb Vd – Mq 5, 1-4a; Sl 70 (71); Mt 1,1-16.18-23

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso... Seguir Missal Romano p.500.

Fone: 3423-8080

 


